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ERNESTO GUERRA DA CAL E A CONSTRUÇÃO 
DESDE NOVA IORQUE DE UM NOVO DISCURSO 
CULTURAL BRASILEIRO

1

Ernesto Guerra da Cal já não precisa ser apresentado no Brasil. Sua lição de crítico, 
sua voz de poeta, seu calor humano, %zeram dele uma extraordinária legenda que 
preservamos conosco, e onde se mistura, numa estranha e perfeita combinação, o 
mestre que seguimos e o irmão que amamos. (Eduardo Portella, 1965)

Ernesto Guerra da Cal é um grande amigo do Brasil, profundo conhecedor da 
nossa cultura, em especial da literatura brasileira, cuja difusão ele promove 
entre estudiosos e professores norte-americanos. É uma presença brasileira 
onde quer que apareça. (Afrânio Coutinho, 1973).

I. Introdução
-
2 

-

2 Depende da orientação e de como se faça. Utilizam-se aqui estes termos com o signi%cado que lhes atribui Paulo 

Freire (1975), como opostos.

1 Membro do Grupo Galabra da Universidade 

de Santiago de Compostela. E-mail: <rgjoel@

gmail.com>.
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-

-

3
4

-

II. O Brasil desde os EUA
-

3 Elias Torres (2002: 12) defende não ser a qualidade literária “um lugar a que aspirar exclusivamente de#nido pelos 

poderosos de cada momento. No grupo de investigação Galabra entendemos a qualidade literária assim como a 

produção de valor como construções históricas e é desse ponto de vista que tentamos estudar”.
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-

-

-

II.1. De 1939 a 1950

-

-
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II.2. De outubro de 1950 a agosto de 1960

-

Collier’s Encyclopedia

-

Voice of 

America
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Lengua y Estilo de Eça 

de Queirós

-

4
5

-

5
6

6
7

4 O contributo de Freyre publicou-se no jornal O Cruzeiro, em 31 de julho de 1954. Outras referências sobre o 

livro de Da Cal são de Sílvio Elia (Revista de Filologia Brasileira, junho de 1955); Silveira Bueno (Jornal de Filologia, 
primeiro trimestre 1956), Moacyr de Albuquerque (O Jornal do Rio de Janeiro e Diário de Pernambuco, em julho 

e agosto de 1958), Aderson Magalhães (Correio da Manhã, 30 de junho de 1959) ou Adolfo Casais Monteiro (O 
Estado de São Paulo, 9 de setembro de 1959). A respeito do conteúdo destes trabalhos ver Gômez (2002 e 2009).

5 A notícia foi destacada na capa do Jornal de Letras na edição de dezembro, e ocupou espaço importante no 

Jornal do Brasil, onde lhe dedicou reportagem Teresa Trota em 7 de dezembro. Outras notícias respeitantes à sua 

presença encontram-se no Jornal do Brasil e Visão (21 de novembro, a do jornal assinada por Mauritónio Meira), 

Jornal do Commercio e Diário de Pernambuco de Recife, ou Diário de Notícias e Estado da Bahia (26 de novembro), 

sempre em 1958.

6 Em concreto, na notícia publicada na capa do Jornal de Letras de dezembro, anuncia-se que vai editar um livro 

“de versos galegos” em que “fará êle a inovação de utilizar uma ortogra/a basicamente portuguesa”, como assim 

será. Também se referirá a essa questão v. gr. na reportagem de Teresa Trota.
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-

-

Junior Year de estudantes dos 

-

A Ordem7
8

Jornal de Letras

Lua de alén mar

7 Revista dirigida por Alceu Amoroso Lima, quem se tinha deslocado para a NYU como convidado 

do Brazilian Institute. Para a escola em que se formou Da Cal, na Universidade de Madrid, o crítico 

literário devia demonstrar na prática a sua capacidade de produtor literário, como assim #zeram 

Damaso Alonso e outros representantes da mesma, de aí o interesse na publicação de poemas e 

em que fossem bem aceites.
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-
8

9

-

The Poem Itself, salientada 

9
10

II.3. Até ao �nal do período pro�ssional (1977)

Tempo Brasileiro

Jornal de 

8 Ernani Tavares assina uma reportagem sobre Da Cal na revista Visão, em 17 de abril; e este mesmo meio 

noticia de novo sobre ele em 26 de junho. O Correio da Manhã (2 de agosto), o Diário de Notícias e o 

Estado da Bahia, de Salvador (entre 20 e 30 de agosto), e a revista da Universidade do Ceará também se 

ocuparam da sua atividade na altura no Brasil.

9 No Correio da Manhã, em 19 e 22 de junho, Bandeira comentou o acerto dessa antologia; e no Jornal do 

Brasil, em 21 de dezembro, fez recensão de Lua de Alén Mar. Este poemário foi recenseado em 16 de agosto 

no Jornal do Comércio de São Paulo, em trabalho assinado por S. L. Trata-se de críticas de relevo, por não 

ser habitual na altura que no Brasil ecoasse a poesia galega. Nesse poemário Da Cal dedica composições 

a Dora Alencar Vasconcellos, cônsul brasileira em Nova Iorque; Carleton Sprague Smith, brasileirista e 

co-fundador do Brazilian Institute; e aos escritores e críticos Celso Cunha, Alceu Amoroso Lima, Eduardo 

Portella e Hélio Simões, com quem tinha estabelecido contatos estreitos pela atividade pro*ssional. A 

revista Clã frisava a sua presença na Universidade do Ceará, juntamente com Adolfo Casais Monteiro e 

Jorge Amado; e no Rio ocupa-se dela a Tribuna da Imprensa (20 e 21 de agosto).
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Letras -

Cultural Colloquium, 

Voice of America

Rio de Sonho e Tempo 10
11

Luso-Brasilian Review

11
12

-
12

13

10 Dedica nele poemas para vultos da cultura e da literatura como Cecília Meireles, Elysio Condé, Manuel Bandeira 

e Thiers Moreira. Ocupam-se do livro, ou dele e de Lua de Alén Mar, Antônio de Oliveira Coelho (Jornal de Letras, 

fevereiro-março 1965), Eduardo Portella (Jornal de Letras, agosto 1965), Estella Glatt (Tempo Brasileiro, outubro 1965), 

e Euryalo Cannabrava (Tempo Brasileiro, 1969), duas publicações relacionados com Eduardo Portella e Elysio Condé, 

representantes de aquelas elites brasileiras com que se relacionava. Além disso, de novo aproveita o capital simbólico 

de Manuel Bandeira (agosto de 1965) quem assina uma versão para o Jornal de Letras de dois poemas de Da Cal.

11 Em 1964, no primeiro número da Revista Camoniana editado em São Paulo, publica-se com comentário de destaque, 

“Cantiga a Luís de Camões” do seu (Da Cal, 1959) primeiro livro de poesia. Em nota talvez de Segismundo Spina é 

apresentado como “o Trovador de Ferrol”.

12 A formulação de “luso-brasileira” não será bem aceite por certos grupos do Brasil, que se sentiam preteridos, e 

assim o assinalará v. gr. Afrânio Coutinho num artigo publicado no Brasil em 3 de abril de 1966. A primazia do termo 

“luso” favorecia-a o 7nanciamento da Fundação Calouste Gulbenkian.
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13
14 -

14
15

Literatura del Siglo XX

A Relíquia O Correio do Povo

-

Queirociana Jornal de Letras15
16

13 Nesse ano (Da Cal, XII-1969) publica de novo poesia no Jornal de Letras do Rio.

14 Entre as recepções em 1970 estão: em janeiro, um artigo anônimo no Jornal do Comércio do Rio de Janeiro o dia 17; 

outro assinado por “Y.” no Jornal de Brasil, o dia 22; e de A. M. Silva em Voz de Portugal o dia 31. Em 19 de março, de Artur 

de Almeida Torres no Jornal do Comércio do Rio, e de “X.” e “Acácio”, em Província do Pará (Belém). De Renato Bittencourt, 

em O Globo, aos 2 de abril; de Correia de Sá, no Jornal do Comércio do Rio, aos 14 de maio; de Fausta Herrera na Folha 

do Norte (Belém), aos 15 de maio; e de Edilberto Coutinho no Correio da Manhã (Rio) aos 18 de junho.

15 A Bibliogra%a Queirociana (Da Cal, 1975-1984) consta de seis volumes, editados pela Universidade de Coimbra, e desde 

o primeiro é referência central para os estudos queirosianos. Wilson Martins (em 20-IV-1985, no Jornal do Brasil), após 

+nalizar a publicação do último volume, quali+cou-a de “Monumento a Eça de Queirós”. Para os modernos queirosianistas 

brasileiros mantém-se como referência principal (ver, v.gr., o contributo de Beatriz Berrini [in Eça de Queirós, 1997])
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16
17

abril de 1970, no Jornal de Ipanema

Jornal do Brasil -

Literatura e Vida

-

16 Em janeiro de 1970, Elysio Condé entrevista-o no Jornal de Letras; e noticiam dele o 

16 o Estado de São Paulo e o Diário de Notícias do Rio; o 21 o Diário de Notícias do Rio 

e o Diário de Minas de Belo Horizonte; o 22 o Jornal do Brasil; e o 25, Wilson Sousa in O 

Jornal do Rio. Em fevereiro O Mundo Português; e em janeiro e fevereiro Voz de Portugal, 

também do Rio de Janeiro, em trabalho em oito entregas de Jorge Leonardo. Em abril, 

Lília Pandol# entrevista-o no Jornal de Ipanema.

191919191919198 8 8 8 8 8 8 
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II.4 No tempo da aposentadoria, até a morte (1994)

Jornal de Letras -

ao conto A Missa do Galo

Jornal de Letras

O navegante solitário

Futuro Imemorial. Manual de Velhice 

para Principiantes

Antologia Poética. Cancioneiro Rosa-

liano

Jornal de Letras

O Globo

Gazeta de Notícias
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-

-

-

Obra 

Completa

A bala 

perdida

-

Tempo 

Brasileiro -

O Globo

Convergência Lusíada
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III. Conclusão
-

-

-

-

-
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